
                                                                                                                                

Programa Para Fortalecimento da Mídia em Moçambique 

RELATÓRIO DE GÉNERO NA MÍDIA 

Março de 2016 
 

Objecto de Análise: 

Jornais: Notícias, OPaís, Diário de Moçambique, Mediafax, Correio da Manhã, @Verdade, Canal de 

Moçambique, Magazine Independente, Zambeze, ExpressoMoz, Domingo, Savana, Público e MidiaLab1. 

 

Seguem abaixo os pontos-chave para o mês em análise, e algumas matérias aleatoriamente selecionadas: 

 No mês de Março foram publicados na Mídia moçambicana, 31 artigos sobre Género2, Violência 

Baseada no Gênero (VBG)3 e Tráfico de pessoas4, uma redução de 7 artigos se comparado com o mês 

anterior (Fevereiro com 38); 

 Entretanto, quanto aos temas cobertos: Género configura com 10 matérias (um acrescimo de 2 matérias 

em relação ao mês de Fevereiro), VBG com com 10 e Tráfico de pessoas com 11 matérias (Reduziu em 

6 matérias em relação ao mês de Fevereiro); 

 Dos Mídias que mais cobriram estes assuntos, o destaque vai para o jornal Diário de Moçambique com 

com 9 matérias seguido do jornal OPaís com 4 matérias, para os diários. O Jornal Canal de 

Moçambique para os semanários vai com 4 matérias seguido pelo Magazine Independente com 3 

matérias; 

 No tópico Tráfico de Pessoas – O pano de fundo continua a ser rapto e assassinato de pessoas com 

problemas de pigmentação da pele (Albinos) para fins obscuros que em alguns casos em conivência com 

seus familiares. Outrossim, o governo face a este cenário aprovou medidas para responder não só aos 

actos de que os albinos são vítimas como também o tráfico de pessoas no seu todo; 

 No tópico VBG – Celebrou-se no mês de Março o dia Internacional da Mulher e na senda desta data 

foram veiculadas na mídia muitas matérias relacionadas com questões de VBG, sendo a mulher a maior 

vítima. 

 No tópico Género -  Aborda-se mais as questões que envolvem a mulher inserida numa sociedade que 

em muitas vezes é caracterizada de machista. A mulher é o maior objecto de emancipação rumo a 

igualidade de género. Porém, algumas matérias publicadas na esteira do mês da mulher revelam que 

nem toda mulher, diga-se que esteja emancipada e no cargo de tomada de decisão é sensível á questões 

de género e/ou igualidade de género, o que torna esta luta cada vez mas renhida. 

 

                                                           
1 Este jornal é um produto produzido pelos jornalista estagiários do MSP com fins académicos. 
 

2 São normas socialmente definidas que indicam, diferencialmente, as mulheres e homens (raparigas e rapazes) para as suas 
atuações em sociedade (papéis, direitos e obrigações, oportunidades e níveis de poder que podem/devem deter..) 
 

3 Consiste no recrutamento ou acolhimento de pessoas para obter benefícios económicos indevidos, dentro ou fora do território 
nacional, podendo recorrer a ameaças, o uso da força ou outras formas de coação para obter o consentimento com finalidade de 
exploração sexual, laboral ou para a extração dos orgáos humanos. 
 

4 É a violência baseada em indivíduo que pode ser Homem ou Mulher, exercida tanto em espaço público como no privado baseado 
no seu sexo biológico e ou na sua identidade de género. 



                                                                                                                                

Anexos: 

1 - Tráfico de Pessoas 

Jornal: Diário de Moçambique; Dia:4 

Título: Raptos de albinos constituem grande preocupação do Governo de Tete 

 Em relação a onda de raptos, assassinato e exumação de campas de pessoas portadoras de albinismo, o 

Governo da Província de Tete manifestou a sua insatisfação perante este acto classificado de “macabro” 

durante o discurso oficial da abertura do ano judicial. Porém, a matéria não revela de que forma pretende 

acabar ou minimizar este acto que ja vem com antecedentes assustadores; 

 O jornalista reproduz neste texto apenas a opinião do governador Paulo Auade sem entretanto fazer o 

cruzamento com as outras fontes da polícia para ter as reais causas deste acto e/ou pessoas já detidas em 

conexão com o caso; 

 Em termo de fontes é um texto pobre e monótomo o que de certa forma limita ao leitor ter o alcance deste 

acto. 

 

 

 

 

 

 

 

  



                                                                                                                                

 

 Esta matéria publicada no jornal Noticias com o Titulo Mais protecção ás vitimas do tráfico revela a 

preocupação que os orgão de justiça tem perante este fenómeno de Tráfico de Pessoas em Moçambique.  

 Aspectos relativamente importantes nesta peça são os depoimentos das fontes da justiça, que de resto vem 

apontar o que de muito já se sabe, proteger as fontes primárias de informação, neste caso as vítimas e os 

denunciantes para que não sofram represálias e se intimidam em colaborar com as autoridades policiais em 

casos de tráfico de pessoas. É papel do Estado garantir segurança, conforto e fiscalização permanente ás 

populações.

Jornal: Noticias; Dia: 30 

Título: Mais protecção ás vitimas do tráfico 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal: Opaís, e Zambeze - Dia: 10 e 7 

Título: Relatório da LDH denuncia rotas de tráfico de órgãos humanos 

 A publicação do relatório da LDH que denuncia rotas de tráfico de órgãos humanos foi coberto em dois 

órgãos de informação, nomeadamente OPaís e Zambeze; 

 É basicamente a apresentação de um estudo efectuado de 2010 a 2014 pela Liga dos Direitos Humanos sobre 

o fenómeno tráfico de seres humanos no país e, que revela as principais rotas deste acto; 

 A diferença destas duas matérias reside fundamentalmente na estrutura dos textos, sendo que o jornal OPaís 

começa com a descrição de um personagem vítima deste acto relegando para o fim do texto o lançamento do 

relatório, como sugere o título; 

 O jornal Zambeze fala em concreto do que traz o relatório da LDH. 

 Estes textos revelam acima de tudo a necessidade dos orgãos de justiça e legislativo a prestarem mais atenção 

a este fenómeno, que não é novo e configura como um crime organizado e não dispõe de base juridico-legal 

que garanta a aplicação das medidas penais aos traficantes; 

 Os textos pese embora informativo e com conteúdo relevante, não vão para além de uma fonte. Uma vez 

mais os jornalistas limitaram-se em citar o estudo sem entretanto questionar as autoridades judiciais  sobre o 

ponto de situação de tráfico no país.
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2 - VBG 

Jornal: CanalMoz; Dia: 11 

Título: Em Moçambique duas em cada três mulheres são vítimas de violência – Segundo a ONU 

 
 No âmbito das comemorações do dia internacional da mulher, várias organizações da Sociedade Civil 

que  trabalham com assuntos relacionados com Violência Baseada no Género “deram a cara” para  

falar dos problemas e/violências que as mulheres sofrem na sociedade, muitas das vezes perpetradas 

pelos próprios maridos; 

 O texto abaixo é exemplo disso. Relata que num universo de 3 mulheres, em Moçambique, duas são 

vítimas de algum tipo de violência. A fonte primária neste texto é a ONU MULHER em Moçambique; 

 O jornalista limita-se apenas em narrar a ocorrência, sem entretanto, trazer à ribalta aspectos que 

podem ajudar a descostruir esta prática, ou mesmo educar a sociedade sobre a necessidade de não 

pautar por violência para resolver diferenças. O assunto é relevante, pese embora não sendo profundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

 

Jornal: Mediafax; Dia: 17 

Título: Metade das mulheres já sofreu algum tipo de violência 

  

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

Jornal: MídiaLab; Dia: 19 

Titulo: Há exclusão de rapazes nas matérias sobre VBG 

 

 Há que destacar foco desta matéria, que contrariamente ao habitual traz o outro lado da história quando o 

assunto é VBG. 

 Este texto apela a necessidade de não se excluir o HOMEM quando o assunto é Violência Baseada no Género, 

poís, este é parte importante para resolução deste problema. Ou seja, há sempre a necessidade de incluir o 

homem em todas matérias desta natureza e não olhando-o como o culpado ou perpetrador do acto. 

 

 

 



                                                                                                                                

3. GÉNERO 

Jornal: CanalMoz, Dia: 09 

Titulo: Cidália Chaúque diz que 50% das mulheres estarão nos órgãos de decisão 

 

 Neste capítulo regista-se esta pretensão do Governo em emancipar a Mulher em todos sentidos, tornando-a 

parte integrante para o desenvolvimento do país, ocupando cargos de tomada de decisão; 

 Porém, a segunda matéria, logo abaixo, publicado pelo jornal @Verdade, mostra uma outra realidade, o 

facto de hoje, termos muitas mulheres em orgãos de decisão mas que não se mostram sensíveis a questão da 

igualidade de Género. Acompanhe. 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

Jornal:@Verdade, Dia: 04 

Titulo: Mulheres nos centros de decisão em Moçambique não são totalmente sensíveis à igualdade de género 

 

 



                                                                                                                                

 


